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1 - INTRODUÇÃO 

Com o término da pesquisa geológica-geoquímica 

de semidetalhe para Au e Pb no alvo Marquês de Abrantes (ano­

malia 06 do Projeto de Verificação de Anomalias do Capivari­

-Pardo), iniciou-se a Etapa de Prospecção de Detalhe em Agos­

to/85. O presente relatório de progresso apresenta os traba­

lhos realizados e resultados obtidos até o presente ~to na 

etapa de prospecção de detalhe do Projeto Marquês de Abrantes, 

bem como a programaçao dos trabalhos complementares. 

2 - LOCALIZAÇÃO~ ACESSO E SITUAÇÃO LEGAL DAS ÁREAS TRABALHA­
DAS 

A área trabalhada pode ser delimitada pelas c~ 

ordenadas quilométricas 7.231 a 7.234 km N e 706 a 710 km E, 

cobertas pelas Cartas Topográficas da COMEC, na escala 1:10.000, 

folhas SG-22-X-B-V-S-SO-E, SG-22-X-B-V-3-S0-F, SE-22-X-D-II-I 

-NO-A e SG-22-X-D-II-I-NO-B. 

A área está localizada no município de Bocaiú­

va do Sul, Estado do Paraná, próxima ao Distrito de Marquês 

Abrantes, distante cerca de 50 km da cidade sede do Município. 

O acesso é feito pela BR-476 (Estrada da Ribeira), trecho Bo­

caiúva do sul/Tunas, até a localidade de Campinhos onde toma­

-se estrada secundária para o distrito de Marquês de Abrantes 

por mais 15 km. Da localidade de Marquês de Abrantes até a á­

rea de trabalho o deslocamento é feito por estradas munici­

pais abandonadas, sem conservaçao por cerca de 6 km, o que pre 

judica o trabalho em épocas chuvosas. 

A área trabalhada engloba porçoes das áreas a­

baixo discriminadas no quadro síntese da situação legal das 
~ 

areas do projeto: 
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PIDCESSO N9 ALVAFÁ N9 PUBLICAÇÃO ÃREA ÚLTIMO EVENTO (09.05.86) 

820.153/82 3.185 25.07.83 980,83 ha Pedido prorrog.do .alvará 

820.154/82 3.186 25.07.83 1.000 ha Pedido prorrog. do alvará 

820.155/82 3.187 25.07.83 865,53 ha Pedido prorrog. do alvará 

820.156/82 3.027 14.07.83 1.000 ha Pedido prorrog. do alvará 

820.740/84 872 03.03.86 989,60 ha -

Quadro 01 - Síntese da situação legal das áreas do Projeto 
Marquês de Abrantes. 

3 - TRABALHOS REALIZADOS - DADOS FíSICOS DE PRODUÇÃO 

A etapa de Prospecção de Detalhe foi iniciada 

com fotointerpretação preliminar nas escalas 1:25.000 e 1:60.000 

e perfilagens geológicas em drenagens e caminhos selecionados 

visando o reconhecimento das unidades anteriormente mapeadas 

e a localização de ocorrências de Au em rocha para 

de Estudos Piloto de Geoquímica. 

execuçao 

Os aluviões e paleoterraços maiores dentro da 

área anômala foram testados com abertura de poços e lavagem do 

material em bica tipo "cobra fumando", os concentrados obti­

dos foram amalgamados, com recuperação e pesagem do ouro con­

tido, para o cálculo dos teores nos depósitos secundários. 

Em pequena drenagem afluente do Rio das Lavras, 

que apresentou altos valores de Au na etapa de semidetalhe 

(480 mg Au/m 3 ), foram realizados furos à trado à meia-encos­

ta, distanciados de 20 m um do outro, com lavagem e concentra 

çao em bateia do solo obtido para contagem do número de pin­

tas de Au no solo visando testar essa metodologia. 

Estudos piloto de geoquimica foram realizados 

sobre 03 (três) ocorrências selecionadas visando determinar 

principalmente o modo de ocorrência, paragênese mineral e me­

todo l ogias de prospecção de Au na área de Marquês de Abran­

teso Os trabalhos realizados e resultados obtidos nesses estu 

dos serão descritos em capítulo à parte neste relatório. 

Com base nas conclusões obtidas nos estudos p! 

loto de geoquímica optou-se pela realização de geoquímica de 
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solos em malha de 100 m x 20 m em toda a área potencial, com 

amostras coletadas no horizonte B do solo (intervalo de 0,30a 

0,50 m de pro::: .) e analisadas para Pb e Zn por Absorção Atômi 

ca nos laboratórios da GEOSOL em Belo Horizonte. Os valores a 

cima de 40 ppm/Pb e 4.000 ppm/Pb x Zn no solo, agrupados, de­

finem anomalias em planta que serão detalhadas com lavagem e 

concentração do solo no intervalo de 0,30 a 0,50 m de profun­

didade em malha de 50 m x 20 m. No concentrado obtido será 

efetuada contagem de pintas de Au. Esse trabalho está atual­

mente em fase de execução em laboratório montado em Morretes. 

Na área coberta pela malha topográfica de so­

los foi feita a perfilagem geológica de todas as drenagens e 

reconhecimento dos afloramentos encontrados, gerando-se um ma 

pa geológico na escala 1:5.000, compatível com a interpretação 

dos dados geoquímicos. 

O quadro abaixo apresenta os dados físicos de 

produção obtidos até o momento nos diversos serviços executa­

dos. 

Atualmente o Projeto Marquês de Abrantes conta 

com os seguintes recursos: 

Pessoal: 01 geólogo 

01 técnico de mineração 

01 prospector 

11 serventes de campo contratados no local 

03 serventes de campo lotados em Morretes 

Ol.,servente de campo pago contra recibo 
-~ 

01 cozinheira paga contra recido 

Material: 01 veículo "pick-up" toyota n9 605 

01 veículo "jeep" toyota n9 504 

01 residência e escritório montada no local 

01 laboratório de contagem de pintas montado em Mor 

retese 

4 - RESULTADOS OBTIDOS 

Neste capítulo sao descritos os resultados par 

ciais obtidos até o momento com os trabalhos realizados divi-
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ATIVIDADE 

Geológi Fotointe:rpretação (esc. 1:25.000 e 1:60.000) 

co Perfilagern geológica (estradas e drenagens) 

Mapearrento geológico (esc. 1:5.000) 

Geoquí­
miros 

Piloto 

GeoquÍ-
micos 
de Solo 

Pontos descritos 

Arrostras coletadas 

Análises químicas de rodla 

Análises petrográficas 

Poços realizados 

Material escavado 

Material lavado em bica 

Arrostras arnalgama.das 

Furos à trado realizados 

Análises mineralógicas 

Trincheiras abertas 

Material escavado 

Arrostras coletadas - canal 
I 

solo 
I 

rocha 

Análises químicas (canal + rocha) 

Análises mineralógicas (CB de solo) 

Topografia - abertura de picadas 

Anostragem de solo (malha 100 x 20 m) 

Análises químicas (Pb e Zn) 

CB do solo (malha 50 x 20 m) (Previsão) 

Contagem de pintas no CB do solo (Previsão 

QUANT. 

220 

236 

22 

97 

64 

30 

17 

13 

24 

14 

44 

46 

46 

04 

104 

58 

30 

15 

72 

51 

58 

2.831 

2.950 

1.211 

1.211 
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UNIDADE 

un 

un 

un 

un 

un 

arn 

un 

m3 

un 

un 

un 

un 

am 

km 

am 

am 

am 

am 

Quadro 02 - Dados físicos de produção dos trabalhos de deta­
lhe realizados no Projeto Marquês de Abrantes. 

didos conforme os serviços executados (geológicos, 

cos piloto e geoquímicos de solo). 

4.1 - Serviços Geológicos 

~ . geoqulml-

são incluídos como serviços geológicos: a per­

filagem em detalhe dos córregos e trilhas da área, a execução 

de furos à trado com lavagem e concentração em bateia de todo 
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material obtido em solo de meia encosta em torno da drenagem 

com maior anomalia na fase de semidetalhe e os poços realiza­

dos nos aluviões e paleoterraços da área para testar a concen 

tração de Au secundário. 

Para avaliação das ocorrências de Ouro secundá 

rio foram abertos 11 (onze) poços em aluviões e paleoterraços 

da região, o material retirado dos poços foi lavado em bicas 

tipo .. cobra fumando" e o concentrado obtido foi amalgamado com 

mercúrio para separação do ouro contido, o ouro obtido foi p~ 

sado para efeito de cálculo de teores. O quadro abaixo apres~ 

ta os resultados obtidos com a metodologia aplicada. 

Poço IDcalizaçao Anostras Voltnre Peso do Peso do 
n9 Coorden. U.T.M. Ciltidas (m3 ) Conc(g) 0Ur0(g) 

P-Ol 707.780 7.232.140 P-Ol-A 1,00 80 0,0053 

P-Ol-B 0,50 70 0,0022 
P-04 707.840 7.232.130 P-04-A 0,50 90 0,0148 

P-04-B 0,50 70 0,0542 
P...:.05 708.100 7.232.550 P-05 1,00 70 0,_0009 
p...;.06 . '707 ~ 900 . · . 7 ~ 232 ~ 120 . P...:.06 1,00 110 0,0142 
P-07 707.940 7.231.950 P-07-A 0,50 60 -

P-07-B 0,50 30 0,0011 

P-07-C 1,00 60 0,0020 
P-08 708.690 7.233.740 P-OB-c 0,50 160 0,0303 

P-08-D 0,50 150 0,0638 
P-09 707.700 7.233.710 P-09-A 0,50 80 0,0004 

P-09-B 0,50 120 0,0004 

P-09-E 0,50 70 0,0003 

P-09-F 0,50 120 -
P-09-G 0,50 120 0,0002 

P-08-H 0,50 220 0,0008 

P-09-1 0,40 190 0,0004 
p...;.10 . . . '707 ~630 .. · '7 ~233~470 . . . . ·P...:.IO...;.F ·· . '0,70 150 0,0038 
P...:.ll · . . '707 ~600 . · '7 ~233~120 ·P...:.ll"':'F · 0170 50 -
P...:.12 · . . . '707 ~020 .. · '7 ~232~840 p...;.12-A 0,70 260 0,0019 
'p...;.13 . . . ' 709~700 .. · '7 .235~980 . . . P...:.13-B 0,50 60 0,0113 

Quadro 08 - Resultados obtidos na avaliação de ocorrências 
de Au secundário. 

Os resultados obtidos apresentados no ~o 03 

mostram que não ocorrem concentrações econômicas de ouro nos 

aluviões e paleoterraços testados na área trabalhada, contudo 

não pode ser descartada a possibilidade de ocorrerem pequenas 
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concentrações secundárias de ouro~~as restritas dos plá-
r -

ceres da região que podem ser aproveitadas na forma de peque~ 

nos-garimpos- ou· serem apro ei tad.as em uma possível planta de 

beneficiamento gravirnétrica integralizando com ominér~' de ou 

ro primário. 

Como forma de testar a metodologia de contagem 

furos 
~ 

a de pintas de Au no concentrado do solo executou-se 

trado à meia encosta de pequena drenagem afluente do rio das 

lavras, com lavagem e concentração de todo o material obtido, 

sem distinção de horizontes. 

Foram realizados 46 furos à trado com uma pro­

fundidade média de 1,20 m. Os furos e os resultados obtidos 

(n9 de pintas de Au) estão locados no mapa geológico (vide a­

nexo). O melhor resultado foi obtido no furo F-14 que apresen ------- .. - -------
tou 09 (nove) pintas de ouro no concentrado do solo. Neste 12 
r-· 

cal foi aberto um _:~o_!.,? __ par_~ ~d~n~i.f-icar a pJ:'ocedência -das pig 

tas de Au, para tanto obteve-se concentrados à partir de 20 t 
.~ 

de material amostrado nos diversos horizontes do solo para con 

tagem de pintas. Abaixo apresenta-se a descrição do material, 

amostras obtidas eo número de pintas de Au em cada horizonte. 

0,0 m -

0,15 m -

0,40m -

0,70 m-

1,30 m -

1,60 m -

~ 
Horiz.A - orgânico. 

Horiz. B castanho cem paleopa­
vi.Irento de fragnentos angulo­
sos de quartzo lei toso. 

Paleoterraço de cascalho gra­
no-crescente em profundidade, 
formado por areia fina no to­
po e fragnentos angulosos de 
quartzo leitoso e silexito. 

Quartzo-xisto alterado, fina­
nente bandado, crenulado ror­
tado por veios de até 1 em de 
quartzo recristalizado e mate 
rial ferruginoso preenchendo­
fraturas. Xistosidade N40% -
75~. 

Fig. 01 - Descrição do poço P-F-14. 

N9 IE 
1MErRAS PINTAS 

F-14-A 

F-14-B 1 

F-14-C 17 

F-14-D 2 
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Como pode-se notar pela descrição acima, ~r 

ticulas de Ouro ocorrem associadas à paleoterraço antigo for­

mado por cascalho com -fragmentos de quartzo lei toso e silexi­

to;~-~ matriz de areia fina. Todas as partículas de Ouro ob­

-'E-idas-- são-- de granulometria muito fina (~ 250 mesh) , com forma 

tos bastante irregulares. Essa observação pode ser tomada co­

mo regra para toda a área pesquisada. 

Como resultado das perfilagens geológicas em 

drenagens e trilhas da área foi elaborado um esboço geológico 

na escala 1:5.000 (vide anexo) com separação das diversas uni 

dades geológicas que ocorrem na área trabalhada. 

As unidades mapeadas são, basicamente, gnais-) 

ses e .xistos considera40s Co~plexo Pré-Setuv? e Formação Pe--------
rau, respectivamente, recobertos por metassedimentos cl~sti-
cos d~Formação Capiru. 

Os gnaisses do Complexo Pré-Setuva formam o em 

basamento na área mapeada. Ocorrem gnaisses graníticos ~, 

gnaisses bandados e gnaisses ocelares. Os gnaisses bandados 

são formados por paleossoma de anfibolitos e neossoma quartzo 

-feldspático. Os gnaisses ocelares apresentam macrocristaisde 

feldspato potássico de até 3 cm de comprimento imersos em ma­

triz de gnaisses anfibolíticos cinza-escuros, muitas vezes os 

"ocelos" de feldspato apresentam-se rotacionados, com transp,Q 

sições de seus bordos, indicando o sentido da rotação sofrida. 

Ocorrem também, nesta unidade granitóides alaskíticos, pegma­

titos e lentes de xistos, provavelmente restitos resistentes 

à gnaissificação. 

Sobre os gnaisses descritos anteriormente ocor 

rem xistos considerados como pertencentes à Formação Perau. são 

rochas de origem pelítica formadas predominantemente por ~ 

zo e sericita com quantidades subordinadas de clorita, musco­

vita e biotita, formadas por eventos superimpostos de metamoE 

fismo e hidrotermalismo. No campo apresentam aspecto sedoso de 

coloração prateada, devido à sericita concentrada nos planos 

de xistosidade. A coloração predominante é cinza-clara a ama­

relada e avermelhada quando alterado. A presença da clorita 

confere coloração esverdeada à rocha. ~ bastante característi 

ca a presença de "mullions" de quartzo leitoso estirados e d2. 

brados em formas complexas, apresentando "boxworks" de sulfe-
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tos alterados. Foram descritas lentes de turmalinito associa­

das aos xistos ocorrentes no topo da seqüência. Os turmalini­

tos sao formados essencialmente por turmalina microcristali­

na, brechados e cimentados por sílica. Em afloramento apresen 

tam-se como uma rocha cinza-escura, maciça, homogênea, afaní­

tica. O contato entre os xistos da Formação Perau e os gnais­

ses do Pré-Setuva é marcado por uma faixa de rochas granitói­

des e gnáissicas extremamente hidrotermalizadas. Nesta faixa 

ocorrem principalmente rochas granitóides esbranquiçadas, gnais­

ses alaskíticos hidrotermalizados, alguns greisens e pegmati­

tos caolinizados. Em afloramento apresentam-se como rochas aI 

teradas de coloração esbranquiçada. 

O contato superior dos xistos com a Formação Ca 

piru é marcado por uma camada de silexitos brechados e cimen­

tados por sílica amorfa (calcedônia), apresentam coloração~ 

rom, provavelmente devido à impregnação por óxidos de ferro. 

A camada de silexitos apresenta grande continuidade lateral, 

de fácil reconhecimento no campo e, por esse motivo, utiliza­

da como camada guia nos trabalhos de mapeamento e prospecçao 

executados. 

A Formação Capiru está representada na área 

trabalhada por metassedimentos clásticos impuros representan­

tes da base da referida formação. Ocorrem principalmente met~ 

grauvacas, quartzitos impuros, quartzitos oolíticos, filitos, 

filitos grafitosos e lentes restritas de metaconglomeradosoom 

seixos estirados de quartzito e gnaisse. Diferencia-se a For­

mação Capiru da Formação Perau pelo menor grau de cristalini­

dade das rochas que a compõem e pelo menor grau metamórfico e 

videnciado pelas rochas filíticas. 

No bordo oeste da área ocorre um potente dique 

de rocha básica petrograficamente classificado como gabro (Am. 

SR-1311), encaixado em zona de falha antiga reativada. 

Depósitos Quaternários são representados por a 

luviões e paleoterraços restritos, de pequena extensão areal, 

atualmente sendo erodidos pelas drenagens, provavelmente devi 

do a pequeno soerguimento. Os diversos soerguimentos das ro­

chas da região, são .marcados por diversos níveis de paleoteE 

raços com cascalho de quartzo em cotas bastante elevadas com 

relação ao nível atual dos rios, alguns com desenvolvimentode 
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solo sobre os mesmos corno no caso do poço do furo F-14 descri 

to anteriormente. Os aluviões na área pesquisada apresentam si 

nais de antigos serviços de garimpagem corno muros de desvio de 

águas, pilhas de cascalho lavados e cavas muito antigas, tan­

to que os moradores mais antigos do local não tem notIcias das 

atividades de garimpo na area. 

A seguir é apresentada a coluna estratigráfica 

adotada para as rochas da área do Projeto Marquês de Abrantes. 

o 
~ 
H 
p::; 
J!l 

~ O 

JURAsSICC>-CRETÃCEO 

FORMAÇÃO UNIDADE CIASTO-
PERAU -ÇUOOCA 

o 
Aluviões e Paleoterraços 

Intrusivas básicas 

Metagrauvacas, quartzitos irn 
puros, quartzitos oolIticos~ 
fili tos, fi li tos grafi tosos , 
lente de conglarerado oligo­
mítico 

Silexi tos, rnicrobrechas sili 
cificadas, predomínio de caI 
cedônia narrorn (netachert fer 
ruginoso ?) 

Quartzo-sericita-xistos,~ 
zo-xistos, xistos grafi tosos 
prateados, lentes de tunnali 
ni to e argili to, xistos es= 
verdeados cloritizados U Hr-______ -+ ________________ -; ____________________________________ -; 

I Q 

~ ~ 
~ 

CCMPIEXO UNIDAIE 
pm;-SEI'U OCID..'\ -VA 

EMPASAMENTO GRA­
NtTlCü-GNAISSlCO 

Gnaisses alaskI ticos hidro­
te:rmalizados, esbranquiçados, 
grani tóides, greisens, pegITIé! 

ti tos caolinizados, hidroter 
malitos -

Gnaisses graníticos róseos, 
granióides, pegrnati tos ,gnais 
ses bandados e gnaisses oce= 
lares 

Quadro O - Coluna estratigráfica da área do Projeto Marquês 
de Abrantes. 

Estruturalmente a área do Projeto Marquês de A 

brantes é bastante complexa, marcada por diversas fases de do 

bramentos sumperimpostos e grande número de falhas e fraturas 

com deslocamentos de blocos. As evidências da complexidade e~ 

trutural são marcadas nas rochas da área pela extrema lenticu 

larização das mesmas desde a escala de foto aérea até a. esca-
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la microscópica e também pela presença de "mullions" de quart 

zo com dobramentos complexos nos xistos e feldspatos rotacio 

nados nos gnaisses. 

Todas as hipóteses aventadas para explicação da 

história geológica da área são empíricas até o presente momeg 

to e deverão ser confirmadas no decorrer dos trabalhos de de­

talhe a serem executados, sendo desnecessária portanto a e­

xaustiva discussão teórica de argumentos procurando comprová­

-las nesta fase do trabalho. 

Em anexo são apresentadas as descrições micro­

petrográficas de 17 (dezessete) amostras de rocha, represen­

tantes das litologias mapeadas. 

4.2 .- Serviços GeoquÍInicos Piloto 

Concomitantemente à perfilagem geológica foram 

coletadas amostras de rocha para análises químicas visando a 

local ização de ocorrências de Au primário para execução de e~ 

tudos geoquímicos piloto. Os resultados analíticos obtidos são 

apresentados no quadro abaixo: 

"l'f<~E.TO MN<.CluÊ!<. 4:>E A-eRJv...'rE..õ . I 
õtE"OI..TA<:>cS ANAI..íT,CC5 ::DE. "'M~~. ~ 'fC~ ~ 
~i '-JI.&eN5 GEohO'G1·c:.o..s l"ALJJRE.~ -.:iM ppon, F ... r.;) 

I 

A..\c ~;TM t-!'i c. .... 71:> ~'" Ao. Av. ~ 1'>i. 
SR. - .1o:280-0 GG 506 5 .1. L <0.05" :3 ..::.. 1 0 

Sl.-JQ8o -C. ..14 .>?.."'J ,,).40 3~ <"'°,05 <.-<! <.10 

s p- -l .:J.8 -1 .1 3 9 4 <1 ..::. 0,.,5 ~ó2. -<.1 0 

SA - .1 .-:186 1'?l <5 021 .. <:' 0 ,05 01. <.lc 

~ -.1,;)8G J 3 < 5 6 ~ 0 ,0 5 ..:.02 <. ..10 
SR-l QS +->-' 6S < 5 ~5 Jc v"xó t.j -
sP.-.1:!g, -o GG </ 02'13 l C'J .1 3 0 .:.20 1'3 -
S<-..1.;r1'l-C 63 31 53 1 ~c < c,.:-'5 - -
s,Q-J Qgg 2 -<. 5 ~ 1 <C,\.O <.2 <l c 
Sl- .! .:2~ 4 </4 ..1'1 '-13 ;:, <0,1:'5 - -
SR.- ..1~-A ::; .3S .2!'5 <1- o,c~ - -
~- laot-A G't- '1L ~.Z ..::. j <:<:',1:>5 - -
sp..J W 'l-.:c N J.3 Ji 1 <.CI,~ - -
Sj:! -.!3c8-A. 9·02- 1'1 'r '13 .2J. <,cpô - -
SR.-.l~ -e '1-2 .1'1 .::. 41 co2.é C 0,10 S -
:';Q-l~o-A .l?J .2-2 ..u < .I < \..:~. !j - -
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Quadro 05 - Resultados analíticos de amostras de rocha da 
perfilagem geológica (valores em ppm, Fe %). 
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Foram selecionadas 03 (três) ocorrências para 

estudos geoquímicos piloto: 

Ocorrência 01 - Corte da estrada para Palmeirinha, próximo ao 

Rio das Lavras. Afloram rochas xistosas com IImullions ll de 

quartzo, lentes de turmalinito e argilito. Situa-se no to­

po da seqüência xistosa, próximo ao contato de silexitos. 

Ocorrência 02 - Na confluência do Rio das Lavras com seu aflu 

ente maior. Afloram clorita-muscovita quartzo xistos cata­

clasados, com grande quantidade de II mullions ll de quartzo 

com sulfetos (pirita) associados. Situa-se também próximo 

ao contato com silexitos e corresponde ao ponto SR-1287 da 

perfilagem realizada. 

Ocorrência 03 - Situada em corte de estrada abandonada entre 

os Rios Lavra e Barras. Corresponde ao ponto SR-1330 da pe.;: 

filagem geológica. Afloram no local rochas granitóides e 

pegmatóides extremamente hidrotermalizadas, cortadas por 

veios de quartzo rescristalizados com sulfetos associados. 

Os estudos piloto foram realizados sobre as 

três ocorrências selecionadas com os seguintes objetivos: 

1) Restri,ngir a ocorrência de Au em rocha. 

2) Fixar o nível de confiança tolerável dos re 

sultados em termos de precisão e exatidão analítica. 

3) Saber o tamanho e distribuição das partícu­

las de ouro esperadas. 

4) Avaliar as técnicas desejadas do ponto de 

vista de custo-tempo-viabilidade versus resultados. 

5) Determinar o horizonte e granulometria de 

solo que fornece os melhores resultados - Material a ser amos 

trado - Métodos de Coleta. 

6) Determinar o tamanho das amostras. 

7) Determinar a distribuição e localização das 

amostras - Malha. 

8) Determinar metodologias de preparaçao das a 

mostras (pré-concentração do ouro, homogeneização do mate­

rial, redução do tamanho da amostra). 

9) Determinar metodologias de análises. 
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10) Determinar elementos indicadores de minera 

lizações de ouro. 

11) Definir anomalias. 

Na ocorrência 01 coletou-se amostras de canal 

no leito da estrada, inicialmente a intervalos de 5 m com po~ 

terior detalhamento de metro em metro nos intervalos que apr~ 

sentaram algum teor de ouro na análise química. De todos os e 

lementos analisados apenas Cu, Pb, Zn, As, Au, Ag, BeBa são 

passlveis de manipulação, em virtude dos teores obtidos para 

Bi, Sb, Te, W e Hg não ultrapassarem o limite inferior de de­

tecção dos métodos analíticos utilizados. Os resultados analI 

ticos obtidos são apresentados no quadro abaixo. 

,.'" ~ ~ , 'l'b ~ "" A .. A9. i o~ I rk Ô F. ~ /I.I~ 

~.~-!-- tI~ 55 I €6 6 \'Ia :3 '\'Ict -, - - -
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~.= 85 11/5 53 j 9 op5 iL ~ - - - -
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f--_ ... . 

,,<:I ,,~ PR,J:r,&.~ tU> j~ .% 1 - t oo 160 - -
1:iR-~~ oll j~ .2'" 5 -t -w:t - H o .2.'50 - -
I:R-l~ .J,5 66 t/.2. ~ "d w;I - 690 !<4 0 - -
l-b 1=>=>2.. ...... " õol a29 3~ il- q l~ ...... d. - 6!3() 15U - -
~_.w_ 402. ~ ..18 'õ ~05 

~ 
- t«> .2~ - -

~.~'\eryl 19 31 6:5 .2. D,025 - &,.:;0 90 - -
~"~~1i1 1'1 .u. .3'3 ~Q .... ct - ~o !.;tO - -
~.~~5 ~ t23 ,33 '\\d ""d - 910 !30 - -
i:sfz . .Iot'5-C-4 . 3! .2'/ 3'1 5 ~ .... cf - K"* 6(0 - -
~-J.C\3-ç.s ~ 56 3.l (, .... d 0\'\4 - g.w ~o - -
~~.l .J.2 AS '/1 5 0, 05 <\Iq - 150 j90 - -
b , ... ~-~ ~ ..31 <16 l ã v'lq ~ - 600 3.1ao - -[;. '~ 

. -~~ .li ol.4 .30 g ,\05 j 
- 5'10 '11-00 - -

~~ _ 69 =w J!3 =! D, </6 - 6!50 J 500 - -
~~~ :a 6.3 I;; j~ o,L5 - 'IKo 6.000 - -
~~.E..J. j, oU 9 "o\d ",4 - 910 641J - -
isl~J.m.1;,~ 01.2. g ~ 30 J(, 0.05 ~d - 4'tO X500c - -
Ia--"ffl-e.3 3.5 Jo-l ~3 6 O,O!'> j - ::fJo ::>-5000 - -
~ ,~ iJ,D 61 3:l 5 , o~ - 8.10 Y100 - -
~~E:<5 ~ 02~ 3::} ~ v.d Mq - Uo .1000 - -
~.~t:,.J. 023 li ~ .3 ",d 

:~ 
- 8CCJ 1 100 - -

====~~ 
.13i 'f5 lJ =t- o,.\!) - i?>o f.ia - -
~ 60 G 6 D, .w 

~~ 
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b I......" F- 9L ~ H 5 o,il5 - "150 5'10 - -
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Quadro O - Resultados anallticos de amostras de canal e de 
rochas da ocorrência 01 {valores em ppm, Fe%),nd 
- não detectado. 
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Foram obtidos teores de Au de até 0,45 ppm em 

amostras de canal compostas a intervalos de 1,0 m, sem corre­

lação com qualquer outro elemento analisado. Os teores altos 

de Boro ( > 5.000 ppm) correspondem aos afloramentos de lentes 

de turmalinito encaixadas nos quartzo-xistos. A figura abaixo 

apresenta amatriz de correlação para os elementos analisados. 

~. 

Fig. O - Matriz de correlação para os elementos analisados 
na ocorrência 01, assinalado o coeficiente signi­
ficante a 95% (Licht, O.A.B. - 1986). 

Em 05 (cinco) amostras de concentrado de bateia 

a partir de 20 litros do solo sobre a ocorrência, apenas 02 

(duas) apresentaram 01 (uma) pinta de Au cada demonstrando a 

fraca resposta no solo de baixos teores de Au em rocha. 

Sobre a ocorrência 02, correspondente ao ponto 

SR-1287 da perfilagem geológica, foi aberta uma trincheira a­

cima do afloramento do rio afluente maior do Rio das Lavras 

até atingir a rocha alterada. A trincheira foi escavada sobre 

clorita-xistos de coloração cinza-esverdeado e avermelhado 

quando alterado, microdobrado e crenulado, apresentando 

"mullions" de quartzo leitoso com sulfetos (pirita) a interca 

lações de finos veios ferro-manganesiferos. Na porção NE da 

trincheira aparece paleoterraço com blocos de quartzo, blocos 

de silexito e turmalinito com ocorrência de palhetas de ouro. 
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Foram coletadas amostras compostas a interva­

los de 5 metros em canal aberto no fundo da trincheira, os r~ 

sultados obtidos são apresentados no quadro a seguir e a loc~ 

lização das amostras e os perfis geoquímicos dos elementos a­

nalisados são mostrados na Fig. 05. 

A. '" Co. % Z!.... A", til .. ~g . ti ...... '0 F .~ .-.1" 
~1o?e .. A . 5' '1'/ K,3 02 ""d ...a i50 100 .- -
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~~i"_<:" "f J5~ 8~ J. "Id 

~. 
:j'fo 100 - -

~~~1:J) .. .. 8:r .. 93 G3 6 I',\~ 6* j .zo - -
1sR .. ~~E. 501. . _~3_ J! .2. .... d ~ JOO - -
~~:'l-f- 144 g6 3B ~ ",q ~ ~ - -
~ .. ~8:1:E!- ~'/o .ct.1. 44 g ",4 J. 650 J~ - -
~ .. .1~lt- 3.18. .1.2, 3T K o\\q j 6'30 .l."O - -
~- ..I,lg'-l ~.90 '11 5.l J1 D,~5 02 :no J./X) - -
'siI~~~l- _02.~_ ,(8 80 -t 'Id g 900 oIJl.o - -
~ .. ~ '1(; 6'\ ól'l J (\05 w;j l-Jo .1({) '-. -
!2-J,,1A::.1.. ."-2 59 029 01. .... q 

~ Uo Joo - -
~=~ .. ,., 4Lt -li <9 5 'ria 69c j 'kJ - -
~,Q8+~ ol~ 11 J 5 \Ic:I ~ ...a lHo l.JÚ - -

- -- - -- -'- ' ----
~=":Q lU LJ-=t J4 t2 ~Q - - - 3,&5 >10.<00 
~ .. .lóI'\~ .. .e "T'T J~ J.2tf oi 

$ 
- - - .3,-l 'HO(J 

.:ll~c-:2. . && 165 H6 5 - - - 3,3() :5ó~o 

:J~~~ 195 'H .1 03 ~ - - - 3.~ l .gOO 
- ,.\) .. () .1&0 '-n .. 5 - - - '-I, Á!.K &.'100 

Quadro O - Resultados analíticos de amostras de canal e de 
rocha da trincheira da ocorrência 02 (valores em 
ppm, Fe%) nd - não detectado. 

Foram também analisados os elementos Sb,Te, Se, 

W e Hg, não apresentando teores detectáveis pelos métodos an~ 

líticos empregados e apenas urna amostra apresentou teor de ou 

ro acima do limite de detecção, qual seja, o intervalo de5 me 

tros da amostra SR-1287-J com teor de 0,35 ppm de Au. 

Na ocorrência 02 os elementos Cu, Pb, Zn, As, 

Au e Ag apresentam distribuição lognorrnal e o Ba e B distri­

buição normal. Apenas os pares Cu x As, Cu x Zn, Cu x Pb e pb 

x Zn apresentam coeficiente de correlação significante, con­

forme mostra a figura a seguir. 
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Fig. 06 - Matriz de correlação para os elementos analisados 
na ocorrência 02, assinalados os coeficientes de 
correlação significantes a 95% (Licht, O.A.B. 
1986) . 

A ocorrência 03 corresponde aoponto SR-1330 da 

perfi1agem geológica, localizado em estrada abandonada entre 

os Rios Lavras e Barras. Afloram no local rochas granitóides 

e pegmatóides extremamente catac1asadas e hidrotermalizadas, 

cortadas por veios de quartzo com até 3 cm de espessura com 

sulfetos e óxidos associados. Uma amostra coletada na perfil~ 

gem geológica apresentou os seguintes teores para os elemen­

tos analisados: Cu-510 ppmi Pb-O,78%i Zn-1.930 ppm, As-7 ppmi 

Au-3,75 ppm. 

Sobre o afloramento analisado abriu-se pequena 

trincheira para análise de amostras de canal a intervalos de 

1 m, os resultados analíticos obtidos são mostrados no quadro 

a seguir. A amostra SR-1330-J corresponde a amostra obtida nos 

veios de quartzo. 



L 

r 

L 

,....... 

r 

L. 

r 

r 

L 

r 

,.... 

- 19 -
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Quadro O - Resultados analíticos de amostras de canal e de 
rocha da trincheira da ocorrência 03 (valores em 
ppm, Fe%) nd - não detectado. 

A figura abaixo mostra a localização das amos­

tras e a descrição da trincheira aberta. 

s 

'RccM ~t-li~i"CE. ~õA.­
~~ ~ ~~""Tl:-QI\1f\ ­
~~ 

1<bc::.H4'<- "tf:~~ ~E.. ~l-it.Ji-.!.t\,~ 
c.ot/\ 'lC..E~,,-iTO~ ~e: xi~ 

40 

4- + C 
++ 

Fig. 07 - Localização das amostras e descrição da trinchei­
ra da ocorrência 03. 
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Corno pode-se notar pelo Quadro 8 e Fig. 07 os 

maiores teores de Au obtidos correspondem ao intervalo onde 

ocorre a rocha granitóice hidrotermalizada, a amostra SR-1330 

-J tornada nos veios de quartzo recristalizados apresentou al­

tos teores de ouro (5,26 ppm de Au), o que comprova a existên 

cia de remobilizações de ouro em zonas de fraturas associado 

a veios de quartzo. 

Para testar a resposta das mineralizaçõesno s~ 

lo sobre a ocorrência foram abertas duas linhas perpendicula­

res entre si e de direções N40 0 E (direção do corpo mineraliz~ 
do) e N50W (perpendicular ao corpo mineralizado). Nas linhas 

foram coletadas amostras do horizonte B do solo a 0,50 m de 

profundidade para análises químicas e obtidos concentrados de 

bateia a partir de 20 litros de material coletado de 0,30 a 

0,50 m de profundidade. As amostras localizam-se a 5, 10, 20, 

40 e 80 m a partir do cruzamento das duas linhas nas quatro 

direções: NE, NW, SE e SW, conforme esquema abaixo: 

Fig. O 
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OS ' resultados obtidos com a metodologia empre­

gada são apresentados no quadro abaixo e nas Figuras 09 e 10 

a seguir. 

1IoL6IIL"Tl\~ ! """, ... ír, =,.., lppm' c .·a "bo:;c..o 

~ '" <li 1'b; x.. /0. .. Au foi' ''P;'', ,,, ".. 
SR. - ao 59 ~Í/ 1&0 .. J -.,J 3 '-/ 

O!5 N!!. 89 3966 ~, J '1 50 3'lD 
lo ~e 1óIQ. ;[(,WJ ~ 02. ..J 3~ 

.:l.0 "'." B€. ó2t8i 308 ~ ".J J 50 
'lO.2L ... _ _ .1'_ .. 10102. ~"I ~ . ..,,,- 13 

~ "'R '1 ~l l~ .,.q ~r/ 1 
05 /oJW ~3 .310 ~ ... Q ~q lG5 
JO,NJ li9 ~?>8 140 ""d ... 4 ~ .2o. rI ~ - :5r l G't .236 ",d ~ 
~_tt~_ _. J1. __ .1do1 .3J: 02 ~ 1 
iOtJW 5 gK 15 1 ~~ ~ 
05~ S! 02 '16 e 1'5'1- j ':J 
lO .5e. 3'3 ~if .130 tl · fr'ii .11 , 

li 'l~ .,c/. olO ~. .u J. 5 
L\o~ _ 9_ _ 59 18 "" 

.,fi j6 
80.~ 'To tJ't- .11 .,J ".,C/ I 
0!5~ 38 J.180 ~ ... 4 ~ 

02 
Jo_s)Al_ _ ólO . ~ (,S ,.,J .1. 
rUJ.~_ - ~ J'l!f 3g ...q w/ J. 

tlD-;e _.J5 _ õW'l ~ .... d ~ 3 
I B1l.-~~ JIt 0.1 '\0 </ti '014 fÍ 

Quadro O - Resultados analíticos e de contagem de pintas de 
Au em amostras de solo sobre a ocorrência 03. 

o exame do Quadro 09 mostra que existem probl~ 

mas na análise química para ouro no solo uma vez que amostras 

com valores abaixo do limite de detecção apresentaram pintas 

de ouro no concentrado do solo correspondente. 

Considera-se que os estudos piloto executados 

atingiram os objetivos a que se propunham com a obtenção das 

seguintes conclusões: 

- Para restringir a ocorrência de Au em rocha 

é plenamente aceitável a metodologia de análise química de a 

mostras de rocha e de canal nas escavaçoes abertas sobre as 

ocorrências. 

- Em termos de precisão e exatidão analítica é 
consagrada corno melhor metodologia analítica o ataque com br~ 

mo, extração com MIBK e determinação por Absorção Atômica. 

As partículas de ouro esperadas são de gran~ 

lometria muito fina (~ 250 mesh) e possuem urna distribuição~ 

cinica bastante ~ocalizada nos solos sobre as ocorrências. E­

ventos episódicos de enxurradas e retrabalhamento dos solos 

por drenagens podem carrear as partículas de Au por maiores 
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Perfil topográfico e perfis geoquímicos de Cu, Pb 
e Zn analisados em amostras de solo na linha SW -
NE sobre a ocorrência 03. 
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distâncias concentrando-as em depósitos secundários de alu-

viões e paleoterraços associados a cascalhos grosseiros. 

- Análises químicas de Au apresentam diversos 

problemas que afetam a confiabilidade das mesmas além de seu 

elevado custo devendo-se optar por técnicas físicas de conceg 

tração e observação direta para avaliação de potencialidades. 

- A amostragem deverá ser efetuada no horizon­

te B do solo evitando assim as partículas de Au transportadas 

e retidas nas raízes das plantas. O concentrado obtido a par­

tir de amostra de solo com volume inicial de 10 litros forne­

ce resultados que evidenciam o contraste de zonas sobre ocor­

rências de zonas fora da ocorrência. 

- Para o caso estudado de corpos com dimensões 

máximas de 3 m de largura para 40 m de comprimento, obtêm-se 

bons resultados com levantamentos geoquímicos em malha retan­

gular de lados com 100 m x 20 m em primeira abordagem, com 

posteriores detalhamentos de 50 m x 20 m nas áreas de interes 

se. 

- Os estudos piloto realizados determinaram co 

mo elementos indicadores de mineralizações de Au o chumbo e o 

zinco devendo os mesmos serem analisados sistematicamente nos 

estudos geoquímicos de solo. Nas anomalias de Pb e Zn defini­

das deverão ser executados detalhamentos com contagem de pin­

tas de Au no concentrado de bateia do solo. 

4.3 - Serviços Geoquimicos de Solos 

Com base nas conclusões obtidas nos serviços 

geoquímicos piloto executados foram coletadas 2.831 amostras 

de solo em malha topográfica com dimensões de 100 m x 20 m im 

plantada no campo através da abertura de pica das, a partir de 

uma linha base de direção N57 0 23'E com ponto inicial de coor­

denadas U.T.M. 7.231.304 e 706.703. A malha aberta cobre uma 

área de 4.000 m por 1.300 m. 

As amostras coletadas foram analisadas para os 

elementos pb e Zn por absorção atômica nos laboratórios da 

GEOSOL em Belo Horizonte. A partir dos resultados analíticos 

foram desenhados perfis geoquímicos de Pb, Zn e da razão Pb x 

Zn/lOO para delimitação das áreas :mineralizadas. 
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o Pb por ter dispersão baixa, halo restrito e 

bem relacionado com o número de pintas de Au no solo foi uti­

lizado para representação em planta agrupando-se os resulta­

dos analíticos por curvas de isoteores definidas empiricamen­

te (vide mapa anexo). Este procedimento visa unicamente dire­

cionar os trabalhos de detalhamento nao possuindo valor como 

documento interpretativo. 

Sobre as áreas definidas por grupamentos de teo 

res acima de 40 ppm de Pb no solo programou-se o detalhamen­

to com contagem de pintas de Au no concentrado do solo em ma­

lha 50 m x 20 m. Está prevista nesta fase a coleta e proces­

samento de 1.211 amostras, atualmente em fase de execução, no 

laboratório montado em Morretes. Em anexo sao apresentados os 

mapas de localização das amostras de solo para análise quími­

ca e para contagem de pintas. 

A fase subseqüente de trabalhos consiste na a­

bertura de escavações e análise química de rocha e de ~ so 

bre as ocorrências detectadas, visando sua delimitação e ava­

liação em superfície. 

5 - CONCLUSÕES 

o presente relatório de progresso visa aprese~ 

tar os trabalhos realizados e resultados obtidos nos traba­

lhos de detalhe do Projeto Marquês de Abrantes executados até 

o momento, não sendo portanto conclusivo. As conclusões par­

ciais obtidas nos diversos serviços executados são apresenta­

dos nos capítulos referentes aos mesmos. 

Sérgio Maurus Ribas 
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6 - ANEXOS 

- Fichas de Descrições Petrográficas 

- Esboço Geológico 

- Mapa de Isoteores de Chumbo em Amostras de 

Solo 

- Mapa de Localização das Amostras de Concen 

trado de Bateia de Solos 
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